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Salvador em 1990. Adicionalmente, apoiou a Declaração de Direitos dos Povos Indígenas da 
ONU em 2007 e a da OEA em 2016.  

7. EUCH é também parte da OEA, ratificou a Convenção Americana em 1979 e o Protocolo de 
San Salvador em 1991. Adicionalmente, votou a favor da adoção das Declarações de Direitos 
dos Povos Indígenas da ONU em 2007 e da OEA em 2016. 

8. Iraca e EUCH são Estados Partes do Convênio Marco das Nações Unidas sobre Mudança 
Climática (CMNUCC) e assinaram e ratificaram os seus Protocolos. Ambos participaram de 
todas as Conferências das Partes (COP) desta Convenção, desde a primeira celebrada em 
Berlim em 1995. O Congresso de Iraca ratificou o Acordo de Paris em fevereiro de 2016, e o 
Acordo de Escazú em novembro de 2018. EUCH subscreveu esses Acordos em março de 
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tradição milenar de povos originários, como os Izamales. O predomínio de plantios ancestrais 
permanece graças ao conhecimento transmitido por gerações. De acordo com o censo 
nacional de 2002, estas atividades agrícolas e turísticas, empregavam diretamente 60% da 
população indígena e indiretamente a milhares de outras pessoas.   

14. Paralelamente ao petróleo, também cresceu o sector energético em Iraca, em especial tendo o 
carvão como o principal combustível para a energia eléctrica, gerando na atualidade 30% do 
total da energia nacional. Em 1987 começaram a operar as cinco carvo-elétricas no país, uma 
das quais foi estabelecida a 60kms de Murujuy. Isto permitiu que houvesse eletricidade em 
zonas rurais e inclusive em zonas urbanas que tinham se desenvolvido de forma desordenada, 
como Murujuy. Tendo eletricidade, as escolas comunitárias puderam oferecer horários 
inclusive vespertinos e noturnos, com o qual triplicaram o número de estudantes.    

15. Desde os anos 70, EUCH de acordo com o planejamento de seu território, estabeleceu zonas 
prioritárias para petróleo e extrativos, designando a zona de Colibritón e arredores como 
fundamental. Dado o amplio desenvolvimento urbano derivado do crescimento petrolífero e 
do crescimento populacional, a demanda por energia quintuplicou, foi então construída uma 
usina termoeléctrica a carvão que começou a operar em 1980. 

16. Sabendo da sua importância na região e que o seu crescimento econômico e suas políticas 
sociais abrangentes atraiam muitas pessoas de outros países, o qual implicava em maiores 
migrações, EUCH começou a implementar políticas e programas de apoio a outros Estados, 
ajudando a melhorar políticas internas. Isto lhe permitia também compartilhar os benefícios 
que a sua população desfrutava. Além da operação do petróleo, o seu banco de 
desenvolvimento foi essencial para financiar a infraestrutura e projetos sociais de Iraca. EUCH 
constantemente intervinha no sistema bancário para que Iraca tivesse boas condições de 
empréstimos e apoio à dívida.  

17. Para contribuir para a construção de capacidades, em 1972, Iraca e EUCH lançaram um 
programa de bolsas de estudo no exterior e Sinforosa Osorio Vásquez e outras 14 pessoas 
viajaram de Iraca a EUCH para continuar seus estudos. Visto que o setor extrativo era 
prioritário, a metade dos estudantes decidiu tentar estudos de pós-graduação afins ao setor. 
Como complemento aos estudos, a bolsa incluía a oportunidade de trabalhar nas mais 
importantes companhias petrolíferas de EUCH. No término do estágio, deveriam regressar ao 
seu país de origem e aplicar o aprendido. 

18. Quando Sinforosa terminou seus estudos de pós-graduação, foi trabalhar na NOXXE, na 
equipe de pesquisadores em Izamal. Ali descobriram que a queima do petróleo estava afetando 
o clima do mundo. Foi uma informação reveladora que compartilharam em junho de 1973 
com a Direção Geral e o Conselho Administrativo da empresa. As diretorias, preocupadas 
pelo impacto que a informação teria no seu negócio, proibiram à equipe pesquisadora de 
compartilhar, publicar ou falar mais do assunto de forma direta ou indireta; quem 
desconhecesse esta ordem seria submetido a processos administrativos, disciplinares e 
possivelmente prisão. Sinforosa terminou a sua bolsa em 1975 e voltou a Iraca.  

19. Em setembro de 1973, a NOXXE organizou uma reunião confidencial com o Conselho 
Privado de Empresas de Combustíveis Fósseis (CPEF) para lhes informar sobre a pesquisa. 
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Desde esse momento, a NOXXE, aliadas do ramo e o CPEF promoveram a pesquisa a 
respeito de se e como a queima de combustíveis fósseis afetava o clima mundial e a cada seis 
meses compartilhavam um relatório confidencial entre as diretorias do CPEF e as de todas as 
empresas membros. Para fortalecer seus departamentos de pesquisa, criaram bolsas especiais 
e financiaram as melhores universidades, que implementaram projetos confidenciais a esse 
respeito. Estas doações foram idealizadas pelo Conselho Administrativo da NOXXE e pelo 
CPEF, esforço do qual participaram os dirigentes de cada uma das empresas petrolíferas e 
extrativas do setor. 

20. John Wills, presidente do Conselho de Administração do CPEF, era também diretor geral da 
empresa Carros do Futuro, inventores do veículo e principais produtores de todo tipo de 
veículos a nível global. Ao receber a notícia no CPEF, John citou o Conselho de Administração 
e os investidores em caráter urgente e estritamente confidencial. Em 30 de novembro de 1973 
nesta reunião de Carros do Futuro, John e a equipe científica da NOXXE explicaram que a 
queima de petróleo, em particular gasolinas, estava aumentando a temperatura do planeta e 
que isso ia continuar a agravar-se. A diretora de mercado, de imediato advertiu que essa 
informação afetava a venda de todos os seus produtos e que por isso deviam evitar a todo 
custo que as pessoas conhecessem a informação. Em voto consensuado e unânime, o conselho 
e investidores acordaram: a) manter a informação completamente reservada, não publicada 
nem compartilhada externamente, em particular com autoridades, meios de comunicação nem 
com organizações da sociedade civil; b) criar um mínimo de 15 centros de pensamento 
estratégicos nos próximos 15 anos, através dos quais e de maneira confidencial, 
compartilhariam e difundiriam informação sobre o seu setor, rejeitando qualquer informação 
relacionada com o fato de que a queima de carvão, petróleo e gás ou qualquer dos seus 
derivados gerasse mudança climática e afetasse ao planeta; c) conformar una aliança estratégica 
com o CPEF e todas as empresas, para conjuntamente, desenvolver esforços de lobby em 
todos os países e ajudar aos tomadores de decisões a regular em benefício de setor; d) criar e 
apoiar agências de desenvolvimento com recursos para impulsionar ajudas para a educação e 
saúde nos países onde operam suas subsidiárias.  

Impactos e efeitos nas pessoas e na natureza 

21. Em meados de 1986 os habitantes de Murujuy e seus arredores começaram a relatar que a água 
tinha um sabor e um cheiro esquisito, como de metal. As ovelhas e demais animais de granja 
apresentaram sintomas estranhos, como malformações e uma mortalidade das crias antes do 
primeiro ano quatro vezes maior. Os vizinhos comentavam que tinham que acudir ao médico 
com frequência cada vez maior, pois começaram a sofrer de dores de cabeça, febre e dores de 
estômago. A partir desse ano as lavouras reduziram a sua produtividade, e em 2010 colheram 
70% do que costumavam colher, como informou a universidade local. Nos jornais de 
Colibritón, do outro lado da fronteira, foi publicada uma reportagem com informação oficial 
sobre a poluição do ar e da água, recomendando ter cuidado e que, para prevenir, era melhor 
comprar água ou pelo menos fervê-la, mas não toma-la direto da torneira posto que não era 
saudável. 

22. Em Murujuy, desde 1988 a população começou a queixar-se de problemas respiratórios e de 
que as plantas morriam nas hortas e em suas lavouras. Um grupo liderado por Aristóbulo Daza 
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e Hermencia Alba, conformado pelas escolas públicas e privadas, as associações de pediatria, 
estudantes unidos e o povo Izamal, denunciou estes fatos perante as autoridades. 
Compartilharam a informação sobre as medidas que estavam sendo implementadas em 
Colibritón, onde a NOXXE tinha sido multada pela poluição do ar e da água provenientes 
dos poços petrolíferos e da termoeléctrica, tendo sido obrigada a instalar filtros para evitar a 
poluição, incluindo-os nos bicos dos queimadores petrolíferos e nas chaminés da 
termoelétrica.  

23. A Procuradoria de Murujuy respondeu que não havia delito pois precisava de provas da 
existência de algum dano específico que merecesse um inquérito. A delegacia de polícia 
respondeu que estavam muito ocupados e que suas funções não incluíam atender situações 
sobre dificuldade para respirar e de problemas relacionados a animais, pelo qual foram 
encaminhados ao Centro de Saúde e à Secretaria de Agricultura. No Centro de Saúde a doutora 
de plantão respondeu que o aumento das consultas por doenças respiratórias era fora do 
comum, mas que deviam-se ao frio sofrido recentemente.  

24. Em 1992 foi celebrada a Convenção da Terra no Rio de Janeiro, Brasil, a qual assistiram 
representações de todos os Estados incluindo Iraca e EUCH, assim como entidades das 
Nações Unidas, organizações e setor privado. Diante da evidência científica a respeito da 
realidade do aquecimento da terra e outras mudanças no clima vinculadas às emissões de gases 
de efeito estufa, os Estados acordaram a necessidade de implementar ações para estabilizar as 
concentrações de gases de efeito estufa a um nível que impedisse interferências induzidas pelo 
homem e perigosas para o sistema climático. Não foram determinadas ações obrigatórias e 
concretas, dada a incerteza a respeito de quais medidas, quem e como deveriam ser 
implementadas. Foram acordadas medidas para os países mais desenvolvidos, incluindo 
EUCH, que deviam informar periodicamente, enquanto os demais países como Iraca, deviam 
começar a implementar medidas para mitigar os efeitos da mudança climática.    

25. O CPEF levou à Conferência de Rio uma delegação de 30 pessoas organizada por John Wills, 
agora embaixador de EUCH no Brasil, com participação de peritos de EUCH, Iraca e outros 
estados em vias de desenvolvimento, para entender e fixar posições. Este grupo reuniu-se com 
todas as delegações de governos, incluindo de Iraca, destacando a incerteza científica e o 
exagero de pedir que fossem implementadas medidas até não contar com mais informações. 
Enfatizaram a importância de continuar pesquisando e chegando a acordos sobre medidas 
voluntárias, sem a obrigatoriedade de exigir providências a curto e longo prazo, que gerariam 
perdas milionárias para estados em vias de desenvolvimento como Iraca. Depois de tudo, as 
empresas de EUCH significavam o maior investimento estrangeiro destes países e com ele, 
Iraca financiava a eletrificação das zonas rurais e novos projetos sociais de saúde, educação e 
moradia gratuita para a população em situação de pobreza. Estes projetos eram fundamentais 
para cidades como Murujuy, onde graças à NOXXE 35% da economia da cidade dependia 
diretamente das atividades da empresa.  

26. Um grupo de pessoas, liderado por Alirio Garzón Cárdenas, com financiamento da NOXXE 
e de EMFOS, premiados por cuidar das borboletas endémicas, assistiram à Conferência do 
Rio. Porém não foi permitida a assistência de Hermencia Alba, fundadora da Coalizão pelo Ar 
e pela Água de Murujuy, e outra dúzia de integrantes desta Coalizão. A Coalizão, formada por 
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fronteira. Estas medidas foram implementadas por exigência das autoridades ambientais e de 
saúde de EUCH, e seriam pagas por NOXXE, como parte de uma multa imposta à empresa.   

31. A delegação científica apresentou suas conclusões às autoridades de Iraca e de EUCH. O 
Departamento de Saúde e o do Ambiente de Iraca responderam conjuntamente que não 
sabiam que a situação fosse tão grave, mas que imaginavam que pudesse ser assim; depois de 
tudo, essa área já era conhecida como de sacrifício pelas autoridades nacionais e municipais, e 
pela empresa. As autoridades de Iraca asseguraram ter a certeza de que toda a poluição era 
causada pelos caminhões que transitavam pela estrada, pois sendo um passo fronteiriço, o 
tráfego era intenso, motivo pelo qual, não havia muito que pudesse ser feito. Em todo caso, 
sendo cidades costeiras, a poluição causada ali era arrastrada pelos ventos rumo ao mar e, 
portanto, não afetava à cidade nem aos seus habitantes. O Departamento de Energia rejeitou 
a informação argumentando que não tinha sido levantada de maneira oficial nem seguindo os 
protocolos oficiais, além disso, mencionaram que tratava-se una campanha de investidores de 
EUCH para deixá-los sem turistas.  

32. Por sua parte, o governo de EUCH em linha com suas políticas, criou um programa de dez 
anos, para melhorar o monitoramento do ar e da água na região, incluindo a instalação de 
medidores da qualidade do ar. Iraca aceitou-os satisfeito. Tais monitores operavam de vez em 
quando e quando a luz caia, o que acontecia a cada três dias, ficavam sem dados.  

33. CEPEDIUA e O Olho analisaram as conclusões da delegação internacional, o seu perfil e 
nível de experiência. Descobriram que a grande maioria eram de EUCH e adicionalmente, que 
os que participaram desde Murujuy tinham pertencido ao sindicato de NOXXE e tinham sido 
afastados da empresa devido às críticas sem fundamento que tinham sido esgrimidas a respeito 
da poluição do ar e por manipular a informação do monitoramento. CEPEDIUA e O Olho 
lançaram uma campanha de comunicação destacando os benefícios do petróleo e do carvão e 
a impossibilidade de que a sociedade sobrevivesse sem eles. Matilda Ramírez, jornalista de O 
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Direitos Humanos. O Movimento planejou seu primeiro encontro binacional de 25 a 31 de 
julho de 2009, a fim de compartilhar informação, conhecer a situação da saúde e do ar e 
concordar num plano de trabalho conjunto. Ao encontro assistiriam a Coalizão pelo Ar e pela 
Água de Murujuy, entre outras dezenas de organizações. O encontro foi adiado devido às 
inundações sem precedentes que afetaram a cidade e toda a zona rural, gerando milhões em 
perdas pela destruição das lavouras e das colmeias de abelhas. A casa de Maricruz Silva, assim 
como as de seus pais e irmãs foram inundadas e perderam tudo o que tinham; suas plantações 
e colmeias foram totalmente destruídas, e seus animais afogaram-se  

 
36. Finalmente em janeiro de 2010 foi realizado o Encontro Binacional no qual foi compartilhada 

informação sobre a situação ambiental e de saúde, incluindo a incidência de doenças e efeitos 
sobre os habitantes, sobretudo em Murujuy. Apresentaram também pesquisas dos últimos 12 
anos sobre os efeitos das secas e enchentes, incluindo a ocorrida no ano anterior. Ao evento 
assistiu Sinforosa Osorio Vásquez, quem como doutora em medicina e perita em mudança 
climática, integrante do Painel Intergovernamental de Mudança Climática das Nações Unidas 
(IPCCC), concluiu que tais efeitos estavam relacionados com as alterações climáticas causadas 
pela queima de combustíveis fósseis. Também apresentou-se Bel Tepic, a presidente do 
Conselho de Liderança do povo Izamal, quem relatou que as terras tinham perdido 65% de 
sua fertilidade desde 1995. Estudantes das universidades fronteiriças apresentaram dados no 
mesmo sentido. A associação de agricultores comunicou que devido a degradação da qualidade 
e quantidade de seus produtos, tinham perdido 40% da sua renda nos últimos cinco anos. As 
intensas secas também trouxeram a praga da mosca branca em 2003; e que tinham perdido 
novamente suas lavouras devido às inundações dos últimos meses. Face a gravidade da 
situação, resolveram fundar o Coletivo pelo Clima Seguro e apresentar um plano de ação 
conjunto que incluía a comunicação com autoridades de Iraca e de EUCH, solicitando a 
implementação de medidas para entender e atender os impactos da mudança climática que 
tinham começado a vivenciar e que agravavam os efeitos que já vinham sofrendo devidos a 
poluição do ar e da água.  

37. Em 2010 o Coletivo pelo Clima Seguro apresentou suas propostas aos governos de Iraca e de 
EUCH, priorizando a necessidade e urgência de contar com planos de atenção para 
emergências, porque já estavam convivendo com os impactos da mudança climática, impactos 
que segundo a comunidade científica vinham aumentando. Iraca recebeu as propostas com 
atenção; esteve de acordo com algumas, no entanto argumentou a impossibilidade de 
implementá-las de forma imediata como pedia o Movimento, pela necessidade de cortes nos 
recursos para a pesquisa e estudo de riscos pois apenas estavam recuperando-se da crise 
econômica de 2008. Por sua parte, EUCH respondeu meses depois que após analisar a 
informação, tinha concluído que não havia certeza científica de que os danos tivessem sido 
causados pela mudança climática e que recomendava tratar a informação com cautela para 
evitar gerar pânico. Além disso, recomendou e financiou um programa para a melhoria das 
práticas agrícolas e manejo da água.   

38. Em Iraca as enchentes e as secas agravavam-se a cada ano, confirmando as advertências da 
comunidade científica, e afetando gravemente a agricultura e o turismo. Em 2010 duas 
tempestades tropicais abateram-se sobre a região, causando perdas milionárias, incluindo a 
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queda de pontes e estradas importantes, e a quase perda total do hospital construído por 
NOXXE. Por esse motivo, as crianças que precisavam de atenção médica contra o câncer e 
tratamentos respiratórios, deviam ir ao hospital regional a 100kms 
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Ações legais nacionais  

44. 
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de ambição efetivo e proporcional a sua responsabilidade climática, e que protejam os 
direitos humanos das vítimas; colaborar com o Estado de Iraca com informação e 
conhecimento para contribuir à avaliação e fechamento das plantas carvo-elétricas que 
ainda operam ali; colaborar com o Estado de Iraca, fornecendo informação oportuna, 
adequada e completa e assistência técnica com respeito aos impactos que os combustíveis 
fósseis têm na mudança climática e as alternativas para implementar uma transição justa; 
colaborar com o Estado de Iraca com informação e assistência técnica para a geração de 
planos de adaptação efetivos a nível nacional, priorizando as zonas costeiras de Murujuy, 
considerando o conhecimento tradicional e promovendo a justiça social, atendendo aos 
riscos e os impactos atuais e futuros da mudança climática; implementar, em colaboração 
com o Estado de Iraca, medidas para respeitar, reparar e proteger os territórios das 
comunidades Izamal e outros povos indígenas ante os impactos das mudanças climáticas, 
com a devida participação dos povos indígenas Izamal e demais povos indígenas e afro- 
descendentes, com base em seus planos de vida; em relação às áreas de Iraca onde o nível 
do mar subiu de forma irremediável, dispor de medidas de reparação de mudanças 
climáticas para as vítimas que perderam suas terras e território; garantir medidas de atenção 
à saúde e outros riscos que as vítimas enfrentam devido aos impactos das mudanças 
climáticas. 

51. Uma vez cumpridos os prazos estabelecidos pela Comissão, em conformidade com a 
Convenção Americana e o Regulamento da Comissão, e dado que nem Iraca nem EUCH 
cumpriram com as recomendações estabelecidas, o caso foi submetido à jurisdição da Corte 
Interamer


